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REGIÃO NORDESTE



O projeto “PARQUE ECOLÓGICO SOBRADINHO: UMA
CONEXÃO ENTRE A CIDADE, AS PESSOAS E O CERRADO”
revela um gesto respeitoso de se projetar a paisagem,
precedido de sensível compreensão do lugar, que
considera a história local, a apropriação cultural de
sucessivas gerações e a poética de uma mirada especial
sobre a natureza. Este procedimento reuniu no gesto o
imaginário e a imaginação, tomados como ponto de
partida conceitual ao definir como metáfora a relação
entre céu, mar e cerrado. Para além do céu reconhecido
como “mar de Brasília”, comprova que há um outro
“mar”, feito de Cerrado, pleno de biodiversidade, cujos
bancos de areia forram de dourado a terra adornada em
ondas de ipês, jacarandás e buritis inseridos no
contexto. Ao tomar a vegetação nativa como recurso
projetual, expõe a pertinência do tema que vai
conduzindo e estruturando as decisões. A metodologia
é clara, apoiada em autores que permitem a definição
de diretrizes e dos dezesseis pequenos parques,
revelando coerência entre ideia e resultado projetual,
apresentado em duas pranchas bem elaboradas, que
demonstram o papel da representação gráfica na
estruturação e exposição de ideias.

PRÊMIO ROSA KLIASS | Lucas Willian Caldeira da Silva (UNB) Orientador(a): Vania Raquel Teles Loureiro
PARQUE ECOLÓGICO SOBRADINHO: UMA CONEXÃO ENTRE A CIDADE, AS PESSOAS E O CERRADO



O projeto “COEXISTÊNCIA SOCIOAMBIENTAL”,

idealizado para as margens do Ribeirão

Sobradinho, ressalta a biodiversidade do Cerrado

e expõe o questionamento quanto à possibilidade

de habitar e coexistir como sociedade moderna ao

recuperar áreas degradadas e animar áreas pouco

apropriadas. Através de uma adequada

metodologia de reconhecimento e leitura da

paisagem, identificam-se suas particularidades,

passando pelo desenho de uma malha, fluindo

entre o ambiental e construído, chegando a um

programa multifuncional que compreende

atividades lúdicas, esportivas, educativas,

gastronômicas e contemplativas, e propondo

estratégias modulares inspiradas na natureza

(estruturas biológicas e suas funções). Como

resultado, os principais volumes do projeto

integram-se de forma harmoniosa à paisagem do

Cerrado em que se destacam a organização das

ideias, a representação gráfica e a composição

visual das pranchas.

MENÇÃO HONROSA | Hugo Rafael de Oliveira Soares (UNICEUB) Orientador(a): Beatriz de Abreu e Lima
COEXISTÊNCIA SOCIOAMBIENTAL



O trabalho “ENTRE ESCALAS: ESTUDO DOS ESPAÇOS LIVRES

PÚBLICOS DO BAIRRO MORADA DA SERRA EM CUIABÁ, MT”

aporta uma abrangente e pertinente visão sobre os espaços

abertos de um bairro de expansão da capital mato-

grossense. Por um lado, toma como ponto de partida a

crítica ao discurso que associa o espaço público à violência e

desvalorização da vida pública, o que acaba por fomentar a

vivência individual da cidade, e, por outro, enfatiza o

caminho da democratização do acesso e qualificação do

espaço urbano. A leitura dos espaços livres em três escalas,

na perspectiva de constituição de um sistema, parte de

múltiplas camadas de interpretação da paisagem,

didaticamente e visualmente bem apresentadas,

compreendendo análises morfológicas e funcionais. Ao se

enfatizar a escala cotidiana, revela-se uma multiplicidade de

usos e configurações, conflitos e potencialidades que

fundamentam a definição de diretrizes visando a

articulações; potencialização dos córregos como eixos de

sutura e deslocamento; preservação e descongestionamento

das áreas de valor ambiental; incremento e consolidação das

áreas de recreação; respeitando a diversidade da paisagem

do bairro e suas distintas unidades.

MENÇÃO HONROSA | Lucianna Oliveira e Souza (UFMT) Orientador(a): Doriane Azevedo
ENTRE ESCALAS: ESTUDO DOS ESPAÇOS LIVRES PÚBLICOS DO BAIRRO MORADA DA SERRA EM CUIABÁ, MT



Marta Enokibara (UNESP-BAURU)
Leonardo Loyolla (BELAS ARTES)
Marcella Ocke (SENAC-SP)

REGIÃO JULGADA: 
2 – NORDESTE 

COMISSÃO JULGADORA: 
REGIÃO SÃO PAULO



Proposta estruturada em vasta pesquisa
documental visando sugerir diretrizes
projetuais para conservação de estruturas
da paisagem industrial do conjunto
arquitetônico composto pelos edifícios da
antiga Fábrica da Torre, localizada no
município de Recife – PE. A proposta
trabalha com questões do patrimônio
industrial (Fábrica da Torre); com a
indicação de novos usos aos edifícios a
serem preservados/restaurados; com a
proposição de um parque das esculturas nos
espaços livres e a integração com o entorno
imediato. Localizado às margens do rio
Capibaribe, conecta-o ao Projeto Parque
Capibaribe, sistema de parques ao longo de
30 km das margens do Rio Capibaribe,
ampliando a escala de abrangência da
proposta para além-margem, possibilitando
a conexão, entre outros, com o Parque da
Jaqueira. A proposta elucida, assim, o
domínio de diferentes escalas de análise e
proposição, incorporando a paisagem no
projeto.

PRÊMIO ROSA KLIASS | Maria Carollina Feitoza Balbino (UFPE)  Orientador(a): Ana Rita Sá Carneiro 
Fábrica da torre – conservação de estruturas da paisagem para um parque



A proposta se insere em local
muito pertinente, baseando-se
em conceituações claras e no
entendimento dos processos
ecológicos e culturais do
recorte, propondo-se como um
projeto-piloto de requalificação
da sub-bacia do Açude da
Comissão, localizada no
Município de Quixeramobim –
CE. Utiliza-se como pressuposto
uma série de objetivos a serem
adaptados para cada local
delimitado pelo estudo. O
material é apresentado por
meio de um bem estruturado
projeto gráfico, trazendo
diretrizes e ações de projeto
claras, que têm rebatimento em
intervenções de caráter pontual,
que denotam sensibilidade à
paisagem cultural da região.

MENÇÃO HONROSA| Sebastião Dias de Carvalho Neto (UNIFOR/CE) Orientador(a): Cinira Arruda d’Alva
Da sub-bacia ao copo d’água: projeto-piloto de requalificação econômico ecológica de Quixeramobim



Proposta estruturada em consistente
embasamento conceitual,
exemplificado pelo emprego da ideia
de tríade composta por espaços
públicos, limiares e privados. É
realizada uma leitura muito sensível
de raízes culturais e espaços
cotidianos do recorte de estudo,
apresentada por meio de narrativa
gráfica coerente e criativa. Tanto a
apreensão da paisagem quanto as
soluções apresentadas perpassam
diferentes escalas de forma coesa,
ressaltando possibilidades de
apropriação e potencialização de
práticas cotidianas. A proposição
apresenta situações de fácil execução
e efetiva possibilidade de
envolvimento dos moradores locais
em sua viabilização, por meio de
estratégias como a reutilização de
materiais e o estabelecimento de
uma rede de micro intervenções.

MENÇÃO HONROSA | Luis Guilherme Cruz Pires (UFBA) Orientador(a): Fábio Macêdo Velame                                                               
Verde Limiar [entre o visível e o invisível]: desvelando espaços verdes no Engenho Velho da Federação



Graciete Guerra da Costa(UFRR)
Bárbara Prado (UEMA)
Camila Sant’anna (UFG)

REGIÃO JULGADA: 
3 – ES, MG E RJ  

COMISSÃO JULGADORA: 
REGIÃO N e CO 



O TCC 35 aborda proposta de

intervenção urbano-paisagística,
cujo projeto ocorre na cidade de
Juiz de Fora(MG). A experiência
paisagística é inovadora e as
representações gráficas e os
bordados metafóricos e físicos são
instigantes e originais, com algumas
soluções arrojadas. O conjunto do
trabalho mostra bom aprendizado
quanto à experimentação ambiental
e excelente pesquisa bibliográfica.
Reporta uma vivência e uma
instalação na cidade com medições
das reações dos participantes do
processo. Traz bons desenhos
arquitetônicos, ilustrações
interessantes e esteticamente
agradáveis.
.

PRÊMIO ROSA KLIASS | Julia Paglis (UFJF-MG) Orientador(a): Ana Aparecida Barbosa Pereira
VAZIOS URBANOS: ensaio sobre a presença e significâncias na Paisagem Urbana.  



O TCC 34 apresenta proposta

de projeto paisagístico para
parte do Rio dos Macacos
integrado à orla carioca na
escala regional. Com um
desenho ousado, ilustrações
bem elaboradas, o trabalho se
engaja em responder a
demandas contemporâneas,
tais como mudanças climáticas,
biodiversidade e biofilia.
Observa-se bom aprendizado
quanto às propostas de
infraestrutura verde, ricas em
técnicas de fito remediação.

MENÇÃO HONROSA | Luiza Nogueira Cavalcanti (PUC-Rio) Orientador(a): Pierre-André Martin
PARQUE LINEAR RIO DOS MACACOS: recuperação e manejo das águas da Bacia do Rio dos Macacos. 



O TCC 30 pontua proposta de

projeto paisagístico em região de
cerrado de Goiás, beira-rio
Araguaia. O trabalho destaca-se
especialmente pelo desenho
arquitetônico sofisticado, criativo
e contemporâneo do graduando,
demonstrando muita qualidade
estética e formal. A questão
indígena tão importante no
território brasileiro foi a inspiração
principal do estudo e se traduziu
através explorações formais dos
traçados arquitetônico-
paisagísticos.
A Comissão reconhece a qualidade
do desenho, mas aponta que, este
e outros trabalhos, apresentaram
deficiências de aprendizado com
relação à especificação vegetal e
desrespeito a norma legal
brasileira de proteção da
vegetação nativa.

MENÇÃO HONROSA | Icaro Neves Paniago (UFRRJ – Rural/RJ) Orientador(a): Luciano Muniz Abreu
PARQUE URBANO ÁGUAS DO CERRADO: parque urbano no encontro dos rios Araguaia e Garças



Luis Guilherme Pippi (UFSM)
Larissa Carvalho (IPUF – SC)
Raquel Weiss (UFSM) 

REGIÃO JULGADA: 
4 – SÃO PAULO 

COMISSÃO JULGADORA: 
REGIÃO SUL



PRÊMIO ROSA KLIASS | Ana Paula Flauzino (FIEL-Limeira) Orientador(a): Fernando Henrique de Azevedo                                                                     
Tocas do Tatu – Requalificação e expansão do horto florestal do Tatu

Trata-se de uma proposta pertinente e atual que promove a valorização dos aspectos ambientais e identitários da paisagem do
Horto Florestal do Tatu e de três pedreiras da cidade de Limeira-SP. A pesquisa e o projeto trazem considerações sobre
infraestrutura, materiais, vegetação, programa e atividades, apoiada em uma leitura ecossistêmica da paisagem. Partindo do
conceito estruturador das “tocas do tatu” e das cicatrizes das pedreiras, a composição projetual resulta em uma solução formal
e funcional que prima pela conformação da unidade do conjunto e linguagem dos espaços livres públicos propostos para
permanência, passagem, dinamismo da paisagem social e mobilidade, conjugando arte pública com memória e sociedade e
contextualizando o local e seu entorno. A apresentação, comunicação e linguagem das pranchas preocupa-se em demonstrar, a
partir das ilustrações em diferentes escalas e perspectivas panorâmicas, os ambientes criados, as relações com a topografia e
as interfaces das partes com o todo.



MENÇÃO HONROSA | Virginia C. Lemes Benavent Caldas (Belas Artes - SP) Orientador(a): Sérgio Ortiz  
Partidas, Palcos, Pausas 
“Partidas, Palcos, Pausas” apresenta uma proposta contemporânea que compreende e trata a paisagem enquanto sistema,
primando pela integração dos espaços livres públicos de lazer e recreação e de circulação. A proposta enfatiza o papel da
vegetação urbana e prioriza a mobilidade ativa e a multiplicidade de usos, percorrendo um meticuloso processo de trabalho que
permeia as diversas escalas da paisagem. Cabe ressaltar que falta clareza quantos aos critérios e soluções previstas para as áreas
edificadas pré-existentes, visto a complexidade inerente ao processo. Além disso, os aspectos hídricos poderiam ser melhor
elucidados enquanto soluções de infraestrutura verde e azul.



Ivete Farah(UFRJ)
Eduardo Barra (ABAP)  
Vera Tângari (UFRJ) 

REGIÃO JULGADA: 
5 – SUL 

COMISSÃO JULGADORA: 
REGIÃO ES, MG E RJ 



PRÊMIO ROSA KLIASS| Murilo Rodrigues dos Santos (UTFPR)Orientador(a): Armando Luis Yoshio Ito
GENIUS LOCI: LUZ E MATÉRIA

Refere-se a um projeto para

tratamento paisagístico para o

Cemitério São Francisco de

Paula, em Curitiba, localizado

atualmente em trecho urbano

consolidado.

O trabalho traz uma abordagem

poética e sensível da paisagem

para uma temática original, com

boa fundamentação, embora não

traga as citações bibliográficas.

Baseia-se em informações

pertinentes relativas ao contexto

histórico e urbanístico.

Apresenta coerência entre a

abordagem conceitual e a

proposta de projeto.



MENÇÃO HONROSA | Luiz Levandovski (UFFS-RS) Orientador(a): Marcela Alvares Maciel
Caminhos de Barro: proposta para turismo rural em Gaurama, RS

O trabalho apresenta sensível

compreensão de região com

características significativas do

processo de colonização do

início do século XX para traçado

de roteiro turístico-cultural. Os

pontos de destaque são

inventariados quanto à sua

importância afetiva, paisagística

e arquitetônica, determinando o

desenvolvimento do percurso.

O projeto denota grande

conhecimento do território e

domínio de diferentes escalas

da paisagem, trazendo a leitura

do conjunto de interesse

histórico da região com

proposta detalhada para o

recorte selecionado em torno

do Sítio da Linha Link.



MENÇÃO HONROSA | Hortência Gerlach Furtado (UNISUL – SC) Orientador(a): Fernanda Maria Menezes
Requalificação urbana: resgate da Memória Afetiva do centro de São José

Localiza-se na área central da cidade de

São José articulando a Igreja Matriz de São

José, a Praça Hercílio Luz, o Largo do

Ipiranga e o trapiche na orla.

Aborda questões do patrimônio da

paisagem para o conjunto de espaços

livres numa escala local, junto à edificação

de valor histórico e cultural.

Traz uma leitura bem fundamentada com

informações sobre o contexto urbano e

pertinentes ao desenvolvimento do

projeto.

Boas concepções de espaços e novos usos,

com tratamento adequado da vegetação.

O projeto apresenta coerência e respeito

às pré-existências que embasaram

conceitualmente o partido adotado.

Merece atenção a representação gráfica

em relação às perspectivas apresentadas.



KLIASS, Rosa Grena. O livro da Rosa: 

vivência e paisagens. COSTA,  Lucia Maria Sá 

Antunes; GORSKI, Maria Cecília Barbieri 

(Orgs.). São Paulo: Romano Guerra, 2019. 

O livro da Rosa 
vivência e paisagens

Grena
Rosa

Kliass



Mais informações sobre o Prêmio: 
https://premiorosakliass.abap.org.
br
Mais informações sobre os
trabalhos : 
https://issuu.com/premiorosakliass
/docs/catalogo_ipremiorosakliass

https://premiorosakliass.abap.org.br/
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